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Bioética e Meio Ambiente: Um livreto educativo 

Azevedo, C. R.; Jácome, M. Q. D. 

RESUMO 

O Brasil contém grande biodiversidade e altos níveis de desmatamento e perda de habitat, ações que 
degradam o meio ambiente ocorrem no mundo e afeta todos nós, sendo necessário uma mudança de 
atitude. A educação ambiental se faz necessária para que a conscientização desse conteúdo se inicie 
na escola, sendo importante o uso de metodologias diferentes para ampliar o conhecimento dos 
alunos. Considerando isso, foi elaborado um livreto que apresenta textos com temas sociais e 
ambientais, utilizando conceitos da bioética para proporcionar ao aluno uma visão diferente sobre 
educação ambiental, possibilitando desenvolvimento de habilidades sociais, éticas e de cidadania. O 
produto possui características coloridas, com imagens, jogos e uma linguagem mais objetiva, 
abordando assuntos sobre biodiversidade, consumo, reciclagem, poluição, desmatamento, mudanças 
climáticas e declarações internacionais sobre a importância de uma sociedade sustentável. O uso de 
material lúdico é importante para que o aluno tenha maior envolvimento e consiga ter suas reflexões 
e vontade para encontrar soluções, assim como é fundamental a importância de se compreender que 
se é capaz de fazer mudanças positivas para o benefício de todos. Assim, a busca por novas 
ferramentas de educação é importante principalmente quando se trata de temas amplos, pois existem 
diversas formas de conquistar a atenção dos alunos. 

Palavras-chave: Bioética, Sustentabilidade, Educação Ambiental, Livreto Educacional, Mudanças 
Climáticas. 

Bioethics and Environment: An Educational Booklet 

Azevedo, C. R.; Jácome, M. Q. D. 

ABSTRACT 

Brazil has a big biodiversity and also high levels of deforestation and habitat loss. These actions that 
degrade the environment occur in the whole world and affect all of us, requiring a change of attitude. 
Environmental education is necessary for awareness and it begins in school, it's important to use 
different methodologies to expand the knowledge of students. Considering this, a booklet was 
prepared, it has texts with social and environmental themes, using concepts from bioethics to provide 
students with a different view of environmental education, allowing the development of social, ethical 
and society skills. The product contains colorful features, with images, games and an objective 
language, it addresses issues on biodiversity, consumption, recycling, pollution, deforestation, climate 
change and international declarations about the importance of a sustainable environment. The use of 
playful material is important for the student to be more involved and able to have their own reflections 
and the willingness to find solutions, as well as the importance of understanding that they are capable 
of making positive changes. The search for a different education tool is very important, especially when 
it comes to all kinds of topics, because there are several ways to capture students' attention. 

Keywords: Bioethics, Sustainability, Environmental Education, Educational Booklet, Climate Change. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 

O Brasil possui em seu território grandezas naturais que evidenciam a sua diversidade e 

características únicas de ecossistemas em que residem variadas espécies se tornando o país com maior 

número de espécies endêmicas do mundo, assim como também apresenta grandes perdas de habitat 

por atividades como destruição e fragmentação (TINOCO et al., 2019). 

A destruição vai além do Brasil, tornando-se um problema em todo planeta; em 

consequência da poluição produzida e a destruição da biodiversidade podemos observar os efeitos 

que as mudanças climáticas representam para toda sociedade, levando ao desequilíbrio do 

ecossistema ocasionando temperaturas elevadas, derretimento de geleiras, elevação do nível do mar, 

sendo esses alguns dos efeitos que são mais fáceis de se observar (MACHADO; GARRAFA, 2020).  

O mundo vem se transformando e a humanidade aprimorando suas necessidades na busca 

de mais qualidade de vida, entretanto tamanha exploração vem gerando efeitos nocivos ao meio 

ambiente e muitos desses recursos utilizados são de fontes finitas. Assim, quando se altera o 

ecossistema é inevitável a ocorrência de eventos catastróficos que ameaçam a vida. Brama e Grisólia 

(2012) comentam que ao alterar o meio ambiente o ser humano se tornou responsável pelos efeitos 

causados no meio ambiente e a todos os seres vivos, trazendo a necessidade de um novo campo de 

estudo a bioética, que atua como um ramo da ética aplicada visando guiar sobre a ética e a moral em 

uma sociedade que se encontra em constante mudança, considerando o avanço da ciência. 

 A Bioética surgiu com a finalidade de orientar sobre questões éticas em relação à vida 

humana e o planeta, incluindo temas sobre o meio ambiente, saúde, biologia e ciências (MACHADO; 

GARRAFA, 2020). Considerando isso, em 19 de outubro de 2005, o texto final da Declaração Universal 

sobre Bioética e Direitos Humanos (DUBDH), que trata sobre tópicos biomédicos, biotecnológicos, 

sanitários, sociais e ambientais foi aprovada por 191 Estados. 

Entre os artigos da (DUBDH), se destacam o artigo 16 - proteção das gerações futuras, que 

aborda sobre o impacto da ciência sobre as gerações futuras, e o artigo 17 - proteção do meio 

ambiente, da biosfera e da biodiversidade, que visa a proteção de outras formas de vidas, além do uso 

consciente de recursos biológicos e genéticos (UNESCO, 2005). 

O artigo 16 e 17 da DUBDH expressam a necessidade de planejamento a longo prazo visando 

o benefício da qualidade de vida para todos os seres vivos no futuro. Machado e Garrafa (2020) 

pontuam  que a sociedade atualmente tem a necessidade de realizar tudo para o mais breve possível, 

sendo alguns dos hábitos,  a cultura do consumismo, que procura constantemente suprir a busca pela 

felicidade. As indústrias fabricam produtos com pouca durabilidade para gerar mais 
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consumo.  Percebe-se desse modo, a necessidade de uma mudança social para que haja consciência 

de que a produção e o consumo de bens e serviços devem ser realizados de forma consciente e ética. 

É necessário ao ser humano ter pensamento crítico voltado para o benefício de um 

desenvolvimento positivo, tanto para a sociedade, quanto para o ambiente, surgindo daí a necessidade 

de se utilizar ferramentas que permitem a distribuição de informações que possibilitem mudanças  de 

atitudes que possam trazer qualidade em áreas importantes para essas mudanças, que não eram 

consideradas ou reconhecidas como fatores fundamentais para o desenvolvimento sustentável 

(VICÁRIO et al., 2010). 

Portanto, o ambiente escolar se torna o local adequado para o desenvolvimento de 

indivíduos com a capacidade de mudar suas escolhas buscando ações mais éticas, possibilitando a 

formação de um cidadão consciente em sua comunidade, comprometido a garantir o bem-estar desta. 

Pereira e Campos (2018) apontam a necessidade de se ter atividades mais práticas do que apenas  

apresentação de conceitos e informações ao se abordar a educação ambiental. Os  alunos se sentem 

mais motivados e participativos quando lhes é apresentado que eles podem fazer a diferença 

praticando, sendo necessário à escola introduzir procedimentos que possam promover a aquisição de  

habilidades e valores relacionados.  

A educação ambiental é considerada uma ferramenta que busca a conservação do meio 

ambiente e dos seres vivos, promovendo sustentabilidade como meio para a diminuição da 

degradação ambiental, sendo abordada no sistema educacional através da relação entre professores 

e alunos, produzindo valores que permitem análise crítica e a busca por justiça socioambiental 

(TINOCO et al., 2019). 

Observando o que consta nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 

atualizadas com a Resolução nº 3 de 21 de Novembro de 2018, artigo 5º, a respeito de princípios 

específicos que devem ser desenvolvidos: IV- respeito aos direitos humanos como direito universal; 

VI- sustentabilidade ambiental; VII- diversificação da oferta de conteúdos para a articulação dos 

estudantes em saberes de contexto histórico, econômico, social, científico, ambiental, cultural local e 

mundial (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2018). 

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) as competências e habilidades a 

serem desenvolvidas na biologia são divididas em: Representação e comunicação devendo ser formas 

diferenciadas de introduzir informação, através de observação, leitura e imagem; Investigação e 

compreensão devendo se utilizar conceitos de biologia em novas situações; Contextualização sócio 

cultural devendo se reconhecer a biologia entre outros aspectos, tais como, políticos, econômicos, 

culturais, tecnológicos e religiosos. 

As competências exigidas no tratamento didático proposto para as três etapas da educação 

básica definidas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) são de associação aos 
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conhecimentos com habilidades, atitudes e valores que estimulam a transformação para uma 

sociedade justa e ciente de questões socioambientais, alinhada a Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015). Em específico para ciências da natureza 

na etapa do ensino médio a BNCC refere que a ciência e tecnologia está no cotidiano dos alunos, assim 

é de fundamental importância que a educação básica se comprometa a desenvolver além de conceitos 

e práticas de investigação, a contextualização histórica, ambiental, cultural e social, da área de ciências 

da natureza (BRASIL, 2018). 

Pensando em proporcionar uma prática que os alunos possam realizar, foi proposto neste 

trabalho a elaboração de um livreto abordando diversas informações e atividades sobre o meio 

ambiente e a bioética,  para que os estudantes possam se interessar mais pelo assunto e assim adquirir 

habilidades que possam agregar ao seu cotidiano. Desta maneira, se oferece a eles a oportunidade de 

perceber que são capazes de fazer a mudança necessária através de práticas simples. Turke et al. 

(2019) comentam sobre  a importância da realização de  atividades práticas, especialmente abordando 

o meio ambiente, pois, diversas vezes não percebemos que também fazemos parte do ambiente em 

que vivemos. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa para o conteúdo apresentado no livreto foi realizada através de levantamento 

bibliográfico com o uso de ferramentas de busca de artigos científicos como EBSCO, Scielo e Google 

Acadêmico, utilizando palavras chaves como: educação ambiental, bioética, bioética ambiental, 

reciclagem, sustentabilidade, mudanças climáticas, poluição, degradação ambiental, biodiversidade, 

biodiversidade no Brasil. Os conteúdos que foram selecionados tiveram como critério de inclusão 

artigos publicados em menos de seis anos, que abordavam o tema sob uma perspectiva educacional e 

tinham a finalidade de propiciar conscientização sobre o que foi tratado no produto. Já os conteúdos 

rejeitados eram os que apresentavam informações para outras finalidades que não a educação.  

Os textos do livreto foram elaborados de modo a serem objetivos, claros e não serem 

cansativos, quando da sua leitura, com o acréscimo de jogos e imagens, que agregam informação ao 

conteúdo e ao mesmo tempo, reduzem  a quantidade de texto.  A sequência dos assuntos abordados 

foi feita utilizando uma ligação com o tema anterior, para que o leitor tenha facilidade em conectar os 

conteúdos. Considerando a faixa etária do público-alvo escolhido é esperado um conhecimento prévio 

dos estudantes sobre algumas temáticas, sendo esse produto um material para reforçar o 

conhecimento e abordar temáticas sociais.  
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O livreto teve a produção realizada na ferramenta online Canva (PERKINS et al., 2012), que 

permite a criação de design em diversos formatos, sendo o livreto o mais apropriado, considerando 

seu formato de fácil leitura. Foi utilizada a versão gratuita, levando em conta a acessibilidade para a 

criação de materiais para educação, pois existem vários elementos que podem ser acrescentados, 

possibilitando a criação de um produto novo, temático, colorido e chamativo, mantendo a atenção dos 

futuros leitores. 

 A ferramenta é bem didática, sendo o manuseio realizado de forma fácil, dispondo ao 

usuário diversas ferramentas para acrescentar elementos variados, como figuras específicas, 

fotografias, e demais elementos que dependem de outros formatos de arquivos, sendo importante 

explorar os recursos que o site fornece. O formato de livreto no site Canva se denomina booklet e suas 

dimensões são 210x297mm, podendo ser baixada em vários formatos.  

A análise dos dados foi realizada com o uso do método qualitativo, observando se o produto 

dispõe das informações necessárias para alcançar o objetivo de transmitir informações através de um 

produto informativo e lúdico, que aborda tópicos de sustentabilidade através de conceitos biológicos 

e sociais. Martins (2004) pontua que análises de método qualitativo devem ser realizadas através de 

uma investigação profunda e ampla com a finalidade de observar a realidade social e compreendê-la. 

O produto não será aplicado, a sua produção é apenas uma demonstração da possibilidade de um 

material educacional com formato diferente e seus benefícios para a educação.  

 

 

3 RESULTADOS  

 

O produto tem características que para atrair a atenção do leitor se utiliza do uso de cores 

chamativas e figuras de fauna e flora (figura 01), também faz o uso de imagens que apresentam 

aspectos que o educando pode associar com o tema ao  qual a imagem se relaciona. O conteúdo é 

dividido entre conceitos, jogos e curiosidades sobre temas que abordam questões sociais sob uma 

perspectiva ambiental. 



9 
 

 

Figura 1 - Capa do Livreto                                 Figura 2 - Tema sobre Poluição 

Fonte : Elaboração própria, 2022. 

Assim,  os conteúdos abordados se iniciam com o conceito de biodiversidade, detalhando 

suas características e dados sobre o Brasil; seguido pelo primeiro jogo, um caça palavra para exercitar 

a associação de palavras através do lúdico. Na próxima página, é tratado o tema sobre conservação da 

biodiversidade, ressaltando-se a sua importância para nós, assim como, nosso dever em proteger os 

recursos naturais para todos os seres vivos. O segundo jogo, que vem a seguir, apresenta imagens de 

locais do Brasil que representam biomas brasileiros, assim, o aluno pode identificar que cada bioma 

tem uma característica diferente, reforçando o conceito de biodiversidade. 

 O tema seguinte possibilita a conscientização de forma breve sobre o consumo e a 

importância de observarmos nossa responsabilidade como consumidores dos  produtos que estamos 

adquirindo e no descarte destes, sendo apontados na página seguinte, dados sobre descarte de lixo 

eletrônico e quais as consequências para o meio ambiente quando acontece o descarte em local 

impróprio. Dessa forma, alertando sobre a importância da busca de locais que recebam esse tipo de 

descarte. Considerando os temas abordados e reforçando a importância do descarte correto desses 

materiais, foi acrescentada a temática sobre reduzir, reutilizar e reciclar, detalhando o conceito de 

cada passo. 

Para enfatizar a necessidade de reflexão sobre os produtos que descartamos foi adicionado 

o tema sobre poluição (figura 02), detalhando o período de degradação de produtos que mais 

observamos e temos acesso no nosso cotidiano, como as sacolas plásticas, chiclete, isopor, papelão, 

pneus, entre outros. Na página seguinte, há a continuação sobre o tema poluição, com a proposição 

de um jogo para o leitor adivinhar se conhece outros tipos de poluição. Foram adicionadas respostas  

com letra visível para o leitor descobrir e associar com cada imagem apresentada, de modo que o aluno 

possa observar esses materiais no seu cotidiano e associá-los de uma forma diferente.  

Figura 1 Figura 2 
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Um jogo, na página seguinte, utiliza imagens para o leitor se familiarizar com a legislação 

brasileira, e questiona sobre quais das imagens apresentadas seriam consideradas como de impacto 

ambiental. Junto, vem a alternativa correta com a justificativa, além de mais imagens para o aluno 

conseguir uma melhor observação. A temática sobre degradação ambiental foi focada em dar maior 

importância ao  desmatamento. Considerando a quantidade de consequências para o meio ambiente, 

é comentado sobre os impactos diretos e indiretos e detalhes dos efeitos em consequência desse ato.  

Continuando com o tema do desmatamento, foram abordados de forma breve as causas do 

desmatamento no Brasil e a importância dessa vegetação. Com a atenção na floresta Amazônica, o 

tema seguinte aborda a importância dessa floresta tropical para o controle de clima do planeta e as 

consequências futuras para essa região se atitudes contra o desmatamento não forem tomadas.  

Contemplando a atenção sobre a necessidade de ações que afetam a todos, foi levantada  a 

importância de documentos produzidos em reuniões das Organizações das Nações Unidas com o 

envolvimento de diversos países membros, em que foram definidas metas para um futuro onde o 

respeito e a preservação sejam pautas essenciais, visando a qualidade de vida para todos os seres 

vivos. Sendo abordados princípios da Declaração Universal sobre Bioética e Direitos Humanos 

(UNESCO, 2005), dando mais atenção para o artigo 17, que garante a necessidade de proteção do meio 

ambiente, da biosfera e da biodiversidade, acrescentando os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015), explicando de forma simples e breve a 

história e a ideia do projeto representado por suas gravuras, acompanhadas da legenda de cada 

objetivo. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

No ambiente escolar, tópicos sobre educação ambiental são apresentados apenas em 

conteúdos de Biologia, e muitas vezes o aluno não tem acesso a mais informações sobre a temática, 

entrando em contato apenas com conceitos sobre o assunto. O interesse pela temática pode ser 

iniciado na escola, sendo fundamental a abordagem no conteúdo escolar. Barbosa et al. (2019) 

ressaltam que a apresentação desse conteúdo, por meio de palestras, é bastante comum, com o  uso 

de imagens como instrumento lúdico, sendo importante a produção de mais ferramentas para a 

abordagem na  educação ambiental. 

Entretanto, Tinoco et al. (2019) salientam que para os alunos a abordagem de educação 

ambiental através de palestra é o que mais atrai a atenção, seguido por atividades e jogos, reforçando 

a necessidade de outras formas de abordagem, por isso uma ferramenta que faz uso de um conteúdo 
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com linguagem prática com imagens e atividades pode ser interessante para introduzir essas 

informações. 

A busca por metodologias alternativas é importante para o docente, considerando o material 

lúdico como um instrumento educacional de valor significativo, essas práticas se destacam pois podem 

beneficiar o aluno a refletir sobre os conteúdos e desenvolver uma perspectiva diferente acerca das 

temáticas abordadas, guiando para um maior envolvimento e interesse no aprendizado (GARCIA; 

PEREIRA ; FIALHO, 2017). 

A educação ambiental permite a formação de pessoas com pensamento crítico através de  

temas transversais e multidisciplinares. Dessa maneira, é recomendado maior envolvimento com 

temas que vão além do que é abordado no conteúdo de ciências naturais. Bezerra e Santos (2017) 

colocam que a educação ambiental deve ser engajada, não havendo barreiras para a divulgação desse 

conteúdo, haja vista a importância deste tópico, por se tratar de um tema social, além de  possibilitar 

a obtenção de habilidades que se beneficiam através de valores éticos, proporcionando uma visão 

cidadã e consciente.  

Considerando essas características, a bioética pode se agregar a essa temática por também 

ser uma disciplina de caráter trans, inter e multidisciplinar, pois permite a prática do exercício crítico 

de cidadania. O ensino médio é o período escolhido para o público-alvo desse produto, a importância 

dessa etapa para o aluno, pois ele está se preparando para ser um cidadão adulto e responsável, sendo 

interessante ter conhecimento sobre questões sociais na temática ambiental (MESSIAS; ANJOS; 

ROSITO, 2007).  

O livreto produzido apresenta ao leitor a percepção de comunidade e a valorização de 

envolvimento com a natureza, com isso o aluno pode desenvolver essa prática em  outras atividades 

do seu cotidiano. Amorim et al. (2018) salientam que essa nova perspectiva adquirida proporciona ao 

aluno respeito para com os colegas e a propriedade escolar, pois ele percebe que suas ações afetam o 

meio em que se encontra. Identificar problemas, encontrar soluções, agir para garantir respeito, 

equidade, dignidade e direitos são qualidades que a bioética ambiental pode fornecer quando 

discutimos sobre tecnologia, resíduos tóxicos e consumo de recursos (CARVALHO; FERREIRA, 2019).   

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na área da educação, o professor deve sempre estar em busca de novas metodologias para 

captar a atenção do aluno e adquirir conhecimento e consequentemente outras habilidades para a 
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vida. A educação ambiental no ensino médio é retratada de forma simples, necessitando 

detalhamento e mais abordagens de questões sociais. Com este trabalho teve-se o intuito de pontuar 

que um produto educativo pode abordar, por meio da bioética ambiental, um conhecimento amplo 

sobre a sociedade e como esta está agindo em relação ao meio ambiente, proporcionando ao aluno a 

oportunidade de analisar suas ações e perceber a sua importância para fazer a diferença. 

O produto contém características chamativas, tem imagens com relação aos temas, aborda 

questões atuais que assimilam atividades do cotidiano e exercícios para descontrair reforçando o 

conteúdo, sendo uma boa forma para memorizar o que é apresentado. Este produto permite que o 

estudante perceba que existem ações em seu cotidiano que afetam o meio ambiente, dando ao aluno 

a percepção de suas ações, e que se forem positivas podem trazer benefícios ao aluno, além do 

entendimento necessário a outras áreas em sua vida.  

A temática do produto trouxe questões que são poucas vezes comentadas em sala de aula, 

servindo como um instrumento de entrada para novos debates e aprofundar sobre assuntos 

ambientais e formas para diminuir a sua degradação. O uso diversificado de produtos educacionais  se 

mostrou como uma  ferramenta educacional interessante para abordar temas importantes mas que 

não são tão aprofundados no ambiente escolar, entretanto é necessário fazer uso deste produto 

educacional em sala de aula, a fim de observar se esses instrumentos estão alcançando o objetivo de 

instigar o conhecimento de educação ambiental aos jovens. 
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